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TOXICODEPENDÊNCIA: EFEITOS NA RITMICIDADE SOCIAL
(Uma perspectiva de promoção da saúde)
METODOLOGIA
OBJECTIVO: Avaliar em que medida a toxicodependência tem
efeitos na ritmicidade social das pessoas que consomem
substâncias psicoactivas ilícitas.
HIPÓTESE: Existe uma profunda alteração dos ritmos sociais do
toxicodependente e dos indicadores de saúde física, mental, social,
geral, percebida, auto-estima, ansiedade, depressão, dor e
incapacidade.
TIPO DE ESTUDO: Estudo descritivo correlacional.
INSTRUMETOS:
• Métrica dos Ritmos Sociais (MRS) – que quantifica os ritmos
sociais (MRS) e mede o volume de actividades sociais (Índice do
Nível de Actividade Social – INA);
• Questionário de DUKE – Perfil de Saúde – que mede seis medidas
de saúde (física, mental, social, geral, percebida e auto-estima) e
quatro medidas de disfunção (ansiedade, depressão, dor e
incapacidade);
• Questionário de dados individuais – que caracteriza a amostra;
• Índice de Graffar – que caracteriza o meio socioeconómico dos
sujeitos.
AMOSTRA:
A amostra é constituída por 48 toxicodependentes (39 homens e 9
mulheres) inseridos num programa de substituição opiácea, em
que a substância é a metadona.
TRATAMENTO DE DADOS:
Análise estatística: Foi utilizado o programa “Statistical Package
for Social Sciences” – SPSS / PC para Windows. Foram efectuadas
correlações usando o coeficiente de Pearson e ainda efectuadas
estatísticas não paramétricas com os testes de Kruskal-Wallis e
Mann-Whitney.
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RESULTADOS PRINCIPAIS
• Hábitos toxicológicos:
Idade de início de consumos: 15-20 anos (54.2%)
•Tratamentos:
Elevado tempo em tratamento de substituição com MTD
• Médias dos indicadores de saúde e de disfunção de Duke
• Análises descritivas do MRS e do INA
MRS médio: 4.2 (média da 1ª e 2ª semanas)
INA médio: 38.2 (média da 1ª e 2ª semanas)
CONCLUSÕES PRINCIPAIS
Os sujeitos da amostra revelam:
• Ritmicidade normal;
• Baixo “volume” de actividade social;
• Saúde social com o valor mais baixo;
• Ansiedade e depressão com os valores mais altos;
Tempo de MTD Saúde física, Saúde Geral e
Ansiedade e Depressão (correlação de Pearson);
• < Saúde Social > INA (correlação de Pearson);
• Empregados < MRS e < INA (Mann-Whitney).
(Desvinculação profissional; Absentismo frequente)
PARECE SER IMPORTANTE:
Preencher a carência de socialização promovendo,
assim, a integração social, relações sociais de
qualidade e a saúde.
Promoção da Saúde
Os toxicodependentes preocupam-se com a sua saúde, 
desde que lhes sejam dados os meios para tal. A nossa 
função é ajudar a criar esses meios – criar essas 
condições. A nossa função é educar.
INTRODUÇÃO
A toxicodependência é um problema que, directa ou indirectamente, afecta todas as pessoas e leva a opinião pública a querer
caracterizá-la e a querer entende-la mais profundamente.
O estudo da toxicodependência é complexo pela diversidade de variáveis que podemos abranger, sobretudo numa perspectiva de
promoção da saúde.
Considerando que a ritmicidade social deve ser tida em conta quando falamos de promoção da saúde, estudamos a toxicodependência
numa vertente de ritmos biológicos, no sentido de dar um contributo na sua compreensão.
Este estudo refere-se apenas a sujeitos com um percurso temporal considerável no mundo da dependência de substâncias

























Indicadores de saúde e de disfunção de Duke
